






D. JOÃO NO JARDIM DAS DELf CIAS
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'l'ragicoro6dia ORcrlto om 198G, 11 l)llÇll menoR ponsada pnra um olonco por• 
tugul!s, dado o l.llavado ntimoro de pvrijonagens (25); Monção Honrosa do 
Pré1nio Nucional do Toatro ela Socretaria do Estado da Cultura (J986), 
publicada que foi no nno soguinte pel08 Edições Rolim, a V(Wdudo ó que 
logo surgiu um CA11did11to à sua onconaçâo: Ct1do11 Avilez. Dor u t'Onscquonl.<l 
montagon1 do ospcctáculo polo 1'eatro E11porimonLal do C11Bcals, Cm !988. 

«.D. Jt11io ,,.,, Jardin, das /JeUci.as cí o Dom Jo/lo do nosso temvo.• 

l.UIWES CAA1'Ai.1 U,ilHA 

«'li:11te, um dos n1aia 001011 t,oxtos da nos811 HtornL�11·0 únunática conto1npo­
rllne,1, lntorossanto, �'0111 cena� bom oonstrufrlrui, pcr·folto do1nínio dn t�• 
nicu teatnil, correcta deliniç.Jlo doa personagens, ,nc!!mo quando oJOij ar.o 
apon1111 Nccundários [ .. ,J.• 

Tnu Ltv10, A Capital.



D. JOÃO NO JARDIM DAS DELÍCIAS

1'rl1JCicon1édla cm 2 porto .. 

P•l'IW11<1gen,H1 

li'ILlPE Il, do Espi1nha (.T do Portugal) 
D, GONÇALO IJB ULí..OA, ex-embaixador do Eapanhn 

om LiRboa, dopois con,cndador dü 01·drun do C1JlaiJ·11vll 
D. LisoNon, "'ºª IUha
MAm10 EuollN1i1 nos ANJO!i, i.rmu de D. Go,,çalo

o 11badesRa <lo Convento do Calatrt1va, de Sevilha
Don<Yrl!ltA, &ma de D, Leonor 
Pi1Pr, Qmroôlll!) XII[ 
D. D1ono TENô1110, o,nbaixaclor de Espanha cm Ron1a
0. JüAo TENôlltO, Rllll lilhô

M,ut1J11A, jovem criada do D. Diogo
Ml.scAKINO, ,noço ele l'i)Cütloa, depois criado de t>. Joll.o 'l.'enório
GutoMM, velha unia de D. Joll.o 'fenódo

DR. G1ti,u1i1J>!o, erudito sicl!l(U10
Luc11ee1A, sua 1nulhGJ'
F'rAMINlA, hoapodoiru
81MONETA, sua Cl'Jadu
o DOOf: l)J.', VHNl�?,A
CAS.�AIIIDRA, sua •l)Upiluu (digamos; amante)
UM G0Noor.1imo 
l). GAJ.AOR OE ÁMARANTE 
D. MA·r11J)i;:, sua n1ul11or
D. IsAuHr., suo filha

LtSIJAHTl.i: Mnv,NDA, pooLo drumátioo, dlructor dunto companhio
de comodluntes 

l\.uJEU, co,nodilwte ('.l't·i11t110) 
ANDREIA, con1cdi,lnto. irn\íl g6rnea cio Ateou Oeoldo) 
D. G,�PAH nic GEllONA. velho fidulgo

Noto. -À oxccr,çllo dos actor� que lntcrprotrun aa µílr8onngons prin­
cipais (O, Jollo, Ma�carino, O. L<:cn,ur, D. Gonçnlo o Mad�c Eugénia doa 
.Anjos). todos os outroR podurão, se necessário, interpretar vário/'< papói11. 
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A acção dccor,·e no últirno quartel do século xv1, rnais 
e:�actamente entre 1681 e 1588, ern. Lisboa, Sintra, Sevilha, 
Palernio, Bérgamo, Veneza. e Ro,na. 

I PAR'I'E 

1 

A acçllo da peça inicia-se e1n Lisboa, em 1581, meses 
depois qi,.e as tropas do duque de Alba e do rnarqtt�.9 de 
Santa Cruz concretizara1n as anibições poltticas do sobercifllJ 
espanJiol, no que se refere ao trono português, Na sala de 
audiências do palácio real, Filipe ll recebe D. Gonçalo de 
lllloa, e:�•ern.bai.xador de Espanha. eni Poréttgal. Assiste ao 
encontro um secretário do rei. 

Ii'n.rpi:: II - Ora, deixai-vos ficar mais ttlguni tempo. 

D. G0Nç111Jo - Senhor, arriscando-mo a cair no desa­
grado de Vossa Majestade, cu ousaria manter a minha in­
tenção: a de regressar a Espanha. 

FlLrrm t( - Por Deus! Onde estamos nós, aenão nesta 
outra Espanha quê se chan1a Portugal?! .€ de estranhar, 
D. Gonç»lo, que nllo queirais compartir comigo a alegria
imensa de vor aqui flutuar ao vento 11 nossa bandelra.

D. GoNCAt..ô- Sonhor, a minha missão neste pais ter-
1n1nou. 

FrLJP.l!l IJ - Como embaixador, decerto .. E nuo cuideis 
q1,1e me esqueço de quanto emponl10 pusesoos nas coisas de 
meu sorvíço. 

:O. GONQALO - Cumpri um elevo!', apenas. 

F1L1r1� 11 - Com saber e devoção. 
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D. OoNÇALO -E agora é chegado o tempo de partir. E só
\108 peço que não me se,jais cot1trárío.

FrLlPS II -Como deixareis Lisboa, esta princesa do Tejo? 

D. GONOALO - Co1n as lágrimas nos olhos. E o ooroção
magoado. 

F1u1111: II - Será qu{l amais Portugal rnais do que eu? Eu, 
aenhor, quo sinto pulsar nas veias o sangue mais pottuguês 
da ilustro Casa do Avis? Nào era de Portuga1 minha mãe, 
D. Isabel, esposa de Carlos V?

SEcnr:rAn10-E m,ais ainda, senhor; Logo nas primeiras
núpcias, destes a mao juvenil à infan,ta portuguesa D. Ma-

F1LtPE II -Também. 

D. GuN<,:ALO - O destino das nações, cujas 1ni11os reais so
cruzam sobre as fronteiras. Poróm, isso não impede - ó cer­
tc>-renhidas lutas e guerras de conquista e reconquista. 

FLLu•m II - A História sêgue o aGu curso. 

O. OoNçA1.o - Segue o seu cur60. Por vezes, por cami­
nhos i;in11osos. 

FILfPE II - Basta, D. Gonçalo, bMta! É por de mais evi­
dente que não foi do vosso agrado este audacioso passo. 
Mwto mais que pela força, pelo direito ocupei o reino de 
Portugal. Deixai-me ver neste sol o brilho da minha glória. 
Deixai-me consolidar, aqui também, os esteios do poder. 

D. GONCAT,O - E vós, deixai-me voltar à terra de Espanha.

FILU'El II -Aguardai um ano. Ou dois. Mau grado a

nossa discórdia, não tenho em menor apreço o vosso conse­
lho e ajuda. Vivestes neste país tempo bastante. E sabeis, 
molhor que ninguém, quem é este povo irmão. Podeis ser 
um precioso auxílio, braço direito no n1uito que aqui pre­
tendo fazer. 
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D. G·ONCALO- Pesam.me os írnos, senhor .

. lrn.rJ>E II -1ieceio não ter ainda tnostrado pm·a convosco 
todn a minha gratidão. 

D. G0Nç1110 - Palavras, bem generosas, vos tenho ou­
vido ... 

Fn,1rw. Tt -É bern certo que prometi conceder-vos, em 
tempos, a Grã-Comf;lnda da Ordem do Calatrava. 

D. GONÇALO - Não digo que a não mereça. E agora, que
cn1 voasas 1nãos deixo as funções cansativils de embai­
xador ... 

FLLJ:PE 1[-Escutai. Chamei-vos, precisa-mente, para vos 
encarregai' d t1n1a en1baixada ... 

D. GnNQALO -Senhor, gracejais de mim?

Fn,cr•1t II-Por Dous! Uma embaixada, ou missão-se 
assür1. quiserdes-, que é coisa ds l>f.:lm pouco tempo. Logo

voltaxeis a Portugal. E então, dentro de un1 ano, regressa­
remos a Espanha. 

D. GONÇALO -Corn tão prolongada ausência, não e.ncon­
tral'eis o �rono vacilante'? (A parte:) É quo o l1upério tem os 
seus dias contados. 

Fn,JPE II (à parte) - Para longo o mau agouro! (Pausa.)

Hordei1·0, e1nbora forçado, deste reino, sinto agora urgéln• 
eia de resgatru· quantos ficaram cativos nas torl'as do Norte 
elo África, depois de Alcácer-Quibh·. 

SEcHETÁRro -Oh des1u:1trosa batalha! Pobte D. Scbastiilo! 
T:ral!,ricamente levado -pela morto, num tropel de artobata­
das QuiinoraA! 

F1LIPF. II-E na flor da juventude! 

O, GONÇALO -É elo h11nentar a perda de vosao real so­
brinho. No ontunto, a sua morte veio trazer-vos a esperança 
da co1·oa portuguesa. 
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F11.u>E II - São os dosfgnios do Deus! - Mas 1:1aboi que, 
nesta hora, n1uitas C1.Jntenas, militares do bons ct·ü;tãos apo­
drecon1 nas mflis escuras n1a1:,rnorras de Marrocos. Portugue­
ses, ca11telhano13, alemães, italianos, flan1ongos ... Dificilmen­
te poden1os resgatá-los sem o auxílio da S1:1nta Sé. Gostaria 
que fôsseis da minha parto junto de Gregório XTII ... 

D. Ü'ONCAL,0-Não tendes acaso em Romã en1bt1ixador
conipetonte? 

�rr,IJ'1� II-Nilo. O. Diogo Ton6rio, C'ujas virtudes conhe­
ço, não é pessoa indicada pura estas diligências. (Pausa .. ) Não 
esperáveis, por certo, conJ1ecer, tílo de ropente, o grando es­
plendor do Roma! 

D. 0oNCALO -Confesso que não.

FJLu•1� II -Aasi m, por estes dias teremos de assentar 
os porn1onores do tudo isso. 

D. GONÇALO -Sonhor, ou ousaria lembí'ar-vos que a pro­
metida Co1non<.la do CaJatrava daria mais força e pe1:10 e sen­
tido à melindrosa mii;são ... 

Fn,n,r. II- Sim ... Sr, Co1nendador. Tt·atoi de aprestar' ' as coisas para a v1ago1n, 

D. GôNÇALu - Pru·ace-rue que devo ir por Sevilha.

ver. 
F11,u•1; II - Ora, fazei o caminho quo meU1or vos aprou-

D. GoNçA1,o -Embora tenha e111 Lisboa servidores de
conliançu, creio que há-de ser rnell1or deixar D. Leonor com 
Hua tia, abadoR1-1a no convonto de SeviU1a. 

F1L1pg U -Corno quiserdes, aenhot. (Patt,9C,.) Dizei-me: 
Vós, que vivestes lru·go ternpo em Portugal, julgais que pos­
so ht1vor p'rigo de revolta contra mim, contra o domínio es• 
panhol? 

D. GoNçALo - Quem saberá responder? Dizen1-me os
cabelos bran.cos que seja prudente. E, assim, bci •de levar mi­
nha filha. 
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Ftr.rPE II -D. OonçaJo, um dei;tes dias haveis de jantar 
comigo. 

D. GONÇALO - Uina hotll'a e um prazer.

FUJJ'E '(J - E trazei D. Lí!onor, don,1ela om quem julguei
ver todo o recato 0 virtude. 

2 

Poucas se,nanas depois, d1t uiagern para Ro,na, chegau(L 
a Sevilha D. Go,içalü de Ulloa, já inve.�tido nas f unçt'Jes de 
grande comendador da Ordern de Cala.trava. É no convento 
dessa Ordern que decorre a cena. segui,ite. 

Parlatórw, corn re.'lpectiua 1rradc e bancos da pedra. A por­
ta, inserta ,ia própria grade, e,qtá aberta. 

Do lado de cá, D. Gonçalo, D. Leonor, Doroteia e Ma­
dre Eugénia dos Anjos. 

Noite. Sobre u,n banco, duas Lanternas acesas, 

ARADl!!SsA - Muito depressa passaram estes ti·tls dias, ir ­
mão. Bem podíeis ter ficado um pouco mais en1 Sov:ilba. 

D. GoN(:ALo-'frês dias chegaram bo1n para rocobrar as
forças. Q.uanto mais codo partir ma.ia cedo estarei de volta. 

MAOF.SSA - É certo. 

D. GoNçA1.u -E quis docidir-me antes de cair no hábito
de V:isitru·-vos, de ver-vos todas as tardes. Depois, bem tnais 
difícjl seria dizer-vos adeus. 

D. LEONOR - Mou pai, dar-nos-eis not(cias?

D. GoNCALo - Claro. Como havia do esquecer esse pre­
ceito, menina? No meu porcurso até Ro1na, hei-de passar nu­
mas quantas cidades. Farei seguir urnas H.1'thas descuida.das 
sempro que possa. - Obrig1:1do pola ceia pri1no1·osa, pelo con­
vívio agradávol destes ruas. 

AnADESS,\- Oxalá vos pudéssemos servir, meu caro co­
m.endador de Calatr1:1va, de acordo com os vossos pr6p1·ios 
méritos. 
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D. GoNçALO -Ora, gracejais, irmã.

AllADF,SSA - Quereis que vos acompanhe Doroteia'? 

D. ÜONCAL.O- Santo Deus! Não é distAnte a pousada.
E se OoJ'oteia for Rcompanl1ar-rne, 6 justCssimo que eu lhe 
faça companhia no seu regresso. E OS!iim, l'etribuir gentile­
zas ... é nunca mais acabar. Preciso deitar-me cedo, porque 
tenciono partir ao ron1pe-" da madrugada. 

O. LEONori - Soria podir-vos muito?: Quo nesse momoo-
14 ainda vos pudéssemos dizer adeus? 

D. GONÇALO (carinhoso) -És bem trapaceiro.. Não. Sai­
rei 1nuito cedo. E, na direcção que levo, serio um desvio 
grande. O nosso adeus há-cio sei· agora 1nosmo. 

D. LEONOR - Pois soja. Meu pai, dai-n10 a vossa bênção.
(Curua-se e beija-lhe a ,não.) 

D. GONÇALO- Nosso Senhor to conceda a sua bênção cti­
vina. (Afaga-lhe a cabeça e beiJa-lhe a leiJto.) 

D. LRONOK - Qull tonhuis boa viAgen1. 'l'ratai bem da vós.

Cuidado com os ladrões das estradas. 

·o. ÜONCALO - Descansa, filha. Vou bom guardado, pois
contratei homens de multa exp'riênc.ia. -Tu, Leonor, apro­
veita o to1npo om boas leituras. Escuta os sábios consolhos 
desta velha tia, a cuja protccçllo ficas entregue. Agora vai. -
Doroteia, extremosa ama, ide com elu. Quero dizer ainda 
duas pnlavras a minha irmd. 

Oo1t0Tt:1A- Meu senhor, a preciosa «encomenda» fica em 
bons rotlos. 

D. GONÇALO - illspe1·0.

Oono•rtilA - Dous se digno pro�egor-vos nesta pênosa 
viagem. 

(D. Leonor puxa da. man1-ta estreita um lencinho de ren­
da, corn o qttal, discretan1.ent-e, enxuga umas lá1-tri1nas sen­
tidas. 
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